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Resumo – O objetivo deste trabalho foi isolar o agente causador da doença-da-perna-vermelha em girinos de
Rana catesbeiana em fase de transformação. Coletaram-se 20 girinos, na fase G4, apresentando prostração,
anorexia, pele ressecada, pernas posteriores hemorrágicas e natação errática. Amostras do coração, fígado e
partes da perna foram inoculadas em meio de cultura ágar triptona de soja e ágar sangue, a 25°C, por 48 horas.
Aeromonas hydrophila foi a principal causa do surto de mortalidade. A fim de avaliar o efeito dessa bactéria nos
girinos, realizou-se inoculação por via oral e intraperitoneal de 106 unidades formadoras de colônia por mililitro,
e verificou-se o aparecimento de petéquias hemorrágicas na boca e nos órgãos internos.

Termos para indexação: Rana catesbeiana, infecção.

Isolation of Aeromonas hydrophila in bullfrog tadpoles in the transformation stage

Abstract – This work aimed to isolate the pathogen responsible for red-leg disease in tadpoles of Rana
catesbeiana in their transformation stage. Twenty animals in G4 stage were collected presenting prostration,
anorexia, desiccated skin, hemorragic legs and erratic swimming. The bacteria were isolated from samples of
heart, liver and legs on tryptone soy agar and blood agar at 25°C for 48 hours. Aeromonas hydrophila was the
main responsible for mortality. To evaluate the effect of bacterium, the tadpoles were orally and intraperitoneally
infected with 106 CFU mL-1. The appearance of haemorrhagic petechiae on the mouth and internal organs were
verified.

Index terms: Rana catesbeiana, infection.

A ranicultura é uma atividade que vem se
consolidando, graças ao avanço da tecnologia, e oferece
possibilidade de retorno econômico aos produtores, em
virtude do elevado preço da carne de rã-touro (Rana
catesbeiana) e de sua excelente qualidade nutricional
(Lima & Agostinho, 1992). Essa criação, porém, enfrenta
dificuldades pelas altas taxas de mortalidade observadas,
principalmente, no final da metamorfose, decorrente de
desnutrição, estresse, instalações e manejo inadequados
(Souza Junior & Hipolito, 2001).

As bacterioses são a causa da maioria das mortes
em populações de rãs. Aeromonas hydrophila e
Pseudomonas aeruginosa são as principais
responsáveis pela doença-da-perna-vermelha (Souza
Junior & Hipolito, 2001). Essa doença se caracteriza,

além das hemorragias, por úlceras nas patas, dedos,
mandíbula e pele. Nos girinos, ocorrem principalmente
pontos hemorrágicos e ulcerações na cauda e
hemorragias nas pernas emergentes (Glorioso et al.,
1974).

Este trabalho teve como objetivo isolar e caracterizar
Aeromonas hydrophila, causadora de mortalidade em
girinos de rã-touro, em fase de transformação, a fim de
estabelecer sua epidemiologia e utilizar métodos de
controle e profilaxia.

Foram coletados 20 girinos de rã-touro, na fase G4,
durante um surto de mortalidade ocorrido no laboratório
de cultivo experimental do Dep. de Aqüicultura, da
UFSC. Os animais apresentavam prostração, anorexia,
pele ressecada, pernas posteriores com aparência
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hemorrágica, alteração no comportamento e natação
errática. Amostras do coração, fígado e partes da perna
foram inoculadas em meios de cultura ágar triptona de
soja (TSA) e ágar sangue e incubadas a 25oC, por
48 horas (Popoff, 1984).

Os testes bioquímicos realizados foram: ferro três-
açúcares (TSI), para verificar a produção de ácido
sulfídrico (H2S) a partir de tiosulfato, citrato de Simmon
(Simmons, 1926), urease (Christensen, 1949), arginina,
lisina, ornitina, produção de indol, vermelho de metila
(MR), produção de acetilmetilcarbinol, pelo teste de
Voges-Proskauer (VP) (Eddy, 1961), hidrólise de
gelatina (Levine & Carpenter, 1923) e esculina. Realizou-
se também teste para catalase (3% H2O2), oxidase e
motilidade. Colônias isoladas foram semeadas em placas
de Petri com ágar sangue para teste de hemólise. O teste
de toxicidade foi realizado por meio da inoculação oral e
intraperitoneal de 106 UFC mL-1 da cepa isolada em
20 girinos com a mesma fase de crescimento que os
animais acometidos pela bacteriose. O período de
observação foi de 24 a 48 horas depois da inoculação.

Isolaram-se colônias com coloração marrom-escuro
(Hanninen et al., 1995) de Aeromonas hydrophila em
placas de TSA e ágar sangue. Os esfregaços, corados
pelo método de Gram, confirmaram a presença de
bastonetes Gram-negativos. A análise de oito dessas
colônias suspeitas, submetidas à série bioquímica,
caracterizou a bactéria A. hydrophila de acordo com
os resultados dos testes propostos por Popoff (1984) e
Abeyta Júnior et al. (1990) (Tabela 1).

A inoculação por via oral e intraperitoneal de
106 UFC mL-1, a partir das cepas isoladas, provocou
petéquias hemorrágicas na boca de todos os animais
que foram inoculados via oral, e petéquias hemorrágicas
nos órgãos internos dos animais que receberam injeção

intraperitoneal. Aeromonas hydrophila tem sido a
principal causa de infecção em rãs, comprometendo a
saúde do animal, seja ele mantido em cativeiro ou no
ambiente natural. Vadivelu et al. (1995) também isolaram
o microrganismo do fígado, músculo, coração e baço de
rãs e da pele de girinos. Huys et al. (2003) observaram
A. hydrophila ranae como causadora de septicemia
em R. rugulosa, e Mauel et al. (2002) observaram
hiperemia cutânea e subcutânea e edema em
R. catesbeiana ,  assim como observado neste
trabalho.

Glorioso et al. (1974) relataram mortalidade de
70% durante a metamorfose de girinos de
R. catesbeiana, acompanhada por hemorragia na
cauda, sangue subcutâneo e úlceras no tecido cutâneo
abdominal. Rafidah et al. (1990), por sua vez,
reportaram 80% de mortalidade em R. catesbeiana
na Malásia. Cunningham et al. (1996) verificaram a
infecção por A. hydrophila em Rana temporaria no
Reino Unido, também provocando hemorragias e
ulcerações. Vadivelu et al. (1995) comentaram que
bactérias do gênero Aeromonas produzem toxinas
e enzimas que variam de acordo com a origem do
isolado. Neste trabalho, a cepa da bactéria isolada
a partir dos girinos em transformação comprovou
sua patogenicidade,  depois  da inoculação
experimental.
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